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Geoplaninae.



PLANÂRIAS (PLATYHELMINTHES)
I ihm 'AM 4 W/LM:) II] tunUfcl IJ 4 U4 U JiMrill M »Jil

INTRODUÇÂO

As planarias integram o filo Platyhelminthes e
têm como principal caracteristica a ocorrência de
très ramos intestinais principals que dâo nome ao
grupo (tricladidos) (Hyman, 1951; Seitenfus et al.,
2004; Sluys et al., 2009). As planarias de agua do-
ce sâo facilmente reconhecidas pela morfologia da
extremidade anterior (cefâlica), com um par de ex-
tensôes laterals, as auriculas, e dois ocelos (Hyman,
1951) (6.1.1). Jâ as planarias terrestres, embora me-
nos conhecidas e estudadas, chamam atençâo pelo
seu padrâo de coloraçâo conspicuo, podendo apre-
sentar listras, faixas ou manchas de diferentes cores
(6.1.2, 6.1.3). Nesses tricladidos ocorrentes em am-
bientes terrestres, a extremidade cefâlica pode se
apresentar semelhante à posterior ou podem ocor-
rer diferenciaçôes (Seitenfus & Leal-Zanchet, 2004)
(6.1.2,6.1.3, 6.1.4).

6.1.1. Planâria de âgua doce, Girardia tigrina (Dugesiidae),
espécie de distribuiçâo cosmopolita (ocorrência nâo regis-
trada na Réserva). A seta indica a extremidade cefâlica.

6.1.3. Planâria terrestre, Cephaloflexa araucariana (Geo-
planinae) com especializaçâo cefâlica (seta), ocorrente na
regiäo sul do Brasil (ocorrência nâo registrada na Réserva).

6.1.4. Planâria terrestre nâo nativa com especializaçâo
cefâlica (seta), Bipalium kewense (Bipaliinae), introduzida
no Brasil e em outras partes do mundo (ocorrência nâo
registrada na Réserva). A seta indica a extremidade cefâlica
expandida.

6.1.2. Planâria terrestre, Luteostriata ernesti (Geoplaninae),
espécie com distribuiçâo conhecida para o sudeste e sul do
Brasil (ocorrência nâo registrada na Réserva). A seta indica
a extremidade cefâlica, levemente alaranjada.

As planarias sâo carnivoras, sendo que as lim-
nicas se alimentam de microcrustâceos, caramujos,
minhocas e outros turbelârios, dentre outros inver-
tebrados (Hyman, 1951; Ball & Reynoldson, 1981). As
terrestres sâo consideradas predadores de topo de
cadeia na comunidade de invertebrados do solo,
podendo alimentar-se de caracöis, lesmas, minhocas,
cupins, colêmbolos e tatuzinhos-de-jardim, dentre
outros invertebrados (Ogren, 1995, Fiore et al., 2006,
Prasniski & Leal-Zanchet, 2009) (6.1.5).

Esses curiosos animais sâo hermafroditas, apre-
sentando örgäos reprodutivos femininos e masculi-
nos. Usualmente, realizam copula cruzada, através
da aproximaçâo da parte posterior da superficie
ventral do corpo, onde se localiza o poro genital.
Posteriormente, os animais fecundados produzem
uma capsula (6.1.7) contendo varios embriôes, a



quai é depositada no ambiente, nâo havendo cuida-
do parental (Hyman, 1951; Ball & Reynoldson, 1981).

Em ambientes continentals, as planârias de
âgua doce (6.1.1) podem habitar lagos, rios, côrre-
gos, reservatôrios, dentre outros, podendo ocorrer
em âguas subterrâneas. As planârias aquâticas sâo
bentônicas, vivendo em ambientes lodosos, areno-
sos ou com substrato rochoso. Comumente vivem
sob pedras ou junto às raizes da vegetaçâo aquâ-
tica (Hyman, 1951; Ball & Reynoldson, 1981). As
planârias terrestres (6.1.2, 6.1.3, 6.1.4, 6.1.5, 6.1.6, 6.1.7,
6.1.8, 6.1.9) podem ser abundantes em ecossistemas
florestais tropicais e subtropicais, embora tam-
bém ocorram em ambientes de clima temperado.
Habitam florestas preservadas ou remanescentes
florestais, âreas de cerrado ou campo e âreas de
plantaçôes arbôreas, dentre outras (Baptista et al.,
2006; Fick et al., 2006; Leal-Zanchet & Baptista, 2009).

6.1.6. Dois individuos de Obama ladislavii (ocorrência nâo
registrada na Réserva) em copula. A seta indica um indi-
viduo sob o ventre do espécime em primeiro piano (seta
dupla).

6.1.7. Obama sp. (Geoplaninae) (ocorrência nâo registrada
na Réserva) com capsula de ovos (seta), anteriormente à

postura, formando uma protuberância na superficie dorsal
do corpo.

0RDEM TRICLADIDA

Subordem Continenticola

Familia Geoplanidae

Na Réserva Biolôgica de PedraTalhada (Réserva),
planârias terrestres (Geoplanidae: Geoplaninae) fo-
ram observadas e fotografadas em duas ocasiôes,
sendo uma em floresta de encosta (6.1.8) e outra ao
lado da Réserva, na parede de uma casa do Sitio
Gaviâo (6.1.9). Na primeira ocasiâo, dois individu-
os interagiam no momento em que foram encon-
trados (6.1.8), provavelmente para realizaçâo de
copula. Esses espécimes foram fotografados no
folhiço, onde sâo muitas vezes encontrados durante

pesquisas de campo. Apesar de localizar-se no
semi-ârido brasileiro, com chuvas irregularmente
distribuidas ao longo do ano, a Réserva é um tipi-
co brejo de altitude, com clima mais umido do que
os ecossistemas adjacentes. Além disso, essa ârea
possui vârios tipos de vegetaçâo, com estaçôes seca
e umida demarcadas, mas com caducifölia apenas
parcial na estaçâo seca. Essas caracteristicas favo-
recem a ocorrência de planârias terrestres. Mesmo
em âreas com vegetaçâo nativa preservada, é possi-
vel encontrar individuos de determinadas espécies
de planârias terrestres nos arredores de habitaçôes
humanas, especialmente em ocasiôes com umida-
de relativa do ar alta, durante à noite ou em dias
encobertos ou mesmo chuvosos. Nessas ocasiôes,
as planârias terrestres comumente se deslocam em
busca de presas ou parceiros reprodutivos (Leal-
Zanchet & Baptista, 2009).

6.1.5. Planâria terrestre (Obama ladislavii) capturando uma
lesma nâo nativa (Deroceras laeve) (seta). Ocorrência nâo
registrada na Réserva.
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Além dos ambientes terrestres, a Réserva possui
168 nascentes catalogadas e outros corpos d'âgua,
nos quais certamente ocorrem planârias e outros
turbelârios limnicos. Assim, a diversidade de planârias

e outros turbelârios na Réserva, assim como em
toda a regiäo Nordeste e outras do pais, ainda é um
assunto a ser explorado e desvendado do ponto de
vista cientifico.

6.1.8. Dois espécimes de Geoplaninae interagindo no folhiço
de mata da encosta na Réserva. Espécime em primeiro
piano é maior e ligeiramente mais escuro do que o outro.

6.1.9. Espécime de Geoplaninae reptando em parede do
Sitio Gaviâo, em ârea adjacente à Réserva.
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